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Gustavo Victorino

Festa no Nordeste

O maior encontro da música brasi-

leira pode ganhar uma edição nordes-

tina. A Festa da Música Brasileira re-

alizada anualmente no delicioso in-

verno da serra gaúcha tem tudo para

virar também atração em uma mara-

vilhosa praia nordestina. O empresá-

rio Fernando Vieira estuda algumas

propostas para criar a segunda edição

anual do evento que reúne todos os

segmentos da música brasileira e o

business que envolve o mercado

fonográfico e a produção musical.

Com uma proposta irrecusável de

uma grande capital nordestina, o em-

presário avalia junto a artistas e exe-

cutivos a viabilidade do evento ainda

para 2008.

Música & Moda

As mega feiras de moda do Rio e

São Paulo lançaram a novidade no

ano passado e consolidaram nesse

ano uma tendência que caiu no gosto

do público. Colocar música ao vivo

como trilha de desfile de moda não é

novidade, mas a forma como os pro-

dutores e estilistas encontraram para

conciliar os dois mundos é elegante e

classuda. Pequenos shows musicais

com gente famosa dividem a atenção

do público durante alguns desfiles e

oferecem personalidade ao espetácu-

lo. Assim como a moda, a música tem

uma universalidade fascinante e cria

uma identidade perfeitamente adap-

tada ao gosto do público alvo. Repito

o que escrevo aqui há quase 15 anos.

Nada substitui a música de qualidade

tocada ao vivo. Mas tem gente que

ainda acha que DJ é artista.

Dylan no Brasil

A passagem de Bob Dylan pelo Bra-

sil faz parte da turnê “Never Ending

Tour” pela América do Sul e inclui

ainda Argentina, Uruguai e Chile. Os

shows têm algumas novidades e as

inevitáveis baladas clássicas com rou-

pagem nova. O conhecido mau humor

do artista também está junto, mas é

um show imperdível.

Picaretagem

O aproveitamento de trechos de

clássicos da bossa nova em remixes de

artistas ao redor do mundo virou uma

sacanagem generalizada e fora de

controle. Os autores ou seus sucesso-

res nem sempre recebem alguma coi-

sa pelo uso indiscriminado de partes

de músicas da mais talentosa e musi-

cal geração da MPB. Rappers, DJs e

produtores dos quatro cantos do pla-

neta se multiplicam no uso de frases

melódicas ou riffs clássicos que se tor-

naram marca registrada de um dos es-

tilos musicais mais técnicos e com-

pletos da música contemporânea. E

dizem que só aqui tem safadeza.

Iron Maiden

Os velhinhos metaleiros do Iron

Maiden virão em grande estilo para o

seu tour pela América Latina. Aluga-

ram um Boeing 757 que foi estilizado

por fora e adaptado para carga. Nele es-

tarão mais de 12 toneladas de equipa-

mento que a banda vai usar nos shows.

No setor especial da aeronave, muito

luxo e mordomias para as 40 pessoas

que comporão a equipe da turnê. Por ter

habilitação para esse tipo de avião, o

cantor Bruce Dickinson vai pilotar a

aeronave em alguns trechos da viagem.

Como bom metaleiro, acho que ele vai

adorar o tráfego aéreo brasileiro.

Hip Hop Cucaracha

O cantor de rap Eduardo Luna do

Grupo mexicano Cartel de Santa re-
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solveu de forma bem rápida suas desa-

venças com seus ex-parceiros Ulises

Naiyt e Juan Miguel Cháves. Ao dis-

cordar das constantes mudanças nas

letras, o despirocado não hesitou em

sacar uma arma de dentro das enor-

mes calças e encher de balas os dois

parceiros de banda. No meio do show.

Um morreu e o outro foi para o hospi-

tal, mas sobreviveu. Mais inacre-

ditável ainda foi a decisão do juiz me-

xicano que considerou o crime como

“homicídio culposo”, ou seja, sem in-

tenção de matar. Para quem pensa em

visitar o México um aviso de seguran-

ça: o pistoleiro pagou uma fiança ridí-

cula e está solto de novo.

Greve

Os roteiristas americanos provo-

caram o maior estrago no mundo do

entretenimento e do show business

na terra do Tio Sam. Além do Globo

de Ouro, do Grammy e do Oscar, de-

zenas de outros eventos menores

também foram atingidos pelo movi-

mento. Os roteiristas querem uma

participação maior nos lucros dos fil-

mes. Andei bisbilhotando os núme-

ros e apóio os caras. Pelo último Duro

de Matar 4, Bruce Willis abocanhou 6

milhões de dólares. Os dois rotei-

ristas receberam 10.000 dólares cada

um. E estão entre os bens pagos.

Grana alta

Os músicos do Aerosmith andam

rindo à toa. Foi fechada a venda dos

direitos de 160 músicas do grupo para

a Primary Wave Pusshing, uma em-

presa que administra direitos autorais

de artistas famosos. Cada roqueiro re-

cebeu 50 milhões de dólares pela ces-

são das obras por 20 anos. Haja malte

na Califórnia para a comemoração.

Placas de Expansão

Os teclados modernos amplifica-

ram um mercado que há algum tempo

era restrito e habitado apenas por

experts ou aficionados. As placas de

expansão vendidas separadamente

dão personalidade ao teclado e tra-

zem novos parâmetros que criam

sons bem interessantes e exclusivos.

As maiores marcas mundiais de te-

clados já disponibilizam dezenas de

placas com timbres específicos e uma

enorme variação de utilitários para

customizá-los. A colocação é simples

e dispensa soldas ou modificações no

equipamento. A moda do teclado

“turbinado” começa a pegar.

 Dos E-Mails

Por que os shows internacionais

estão caros desse jeito? O dólar está

caindo a cada dia... (Moisés Cer-

queira – Curitiba PR)

Os grandes shows custam caro e

mesmo espetáculos de médio e pe-

queno porte têm custos que nem

sempre estão vinculados ao dólar.

Deslocamentos pelo Brasil, hotéis,

traslados, além de outras despesas de

caráter interno  não sofrem influên-

cia direta ou imediata da moeda ame-

ricana e isso vem crescendo em nosso

país. Abusos sempre acontecem, mas

o público responde a isso com cadei-

ras vazias.

Li em sua coluna sobre os microfo-

nes sem fio da Karsect, mas não en-

contro o produto aqui na minha cida-

de. (Eunice Moreira – Joinville SC)

A marca Karsect é distribuída

com exclusividade no Brasil pela

Sonotec (www.sonotec.com.br). En-

tre em contato com eles e terá a indi-

cação de um revendedor próximo a

você para verificar a disponibilidade

e a compra do produto. A empresa

está ampliando a importação da sua

linha de microfones em função do

sucesso de vendas que acabou supe-

rando todas as expectativas para o

mercado brasileiro.

... mas afinal, para que serve ou o

que faz a Ordem dos Músicos?

(Lécio Nogueira – Maceió AL)

Nada.


